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A IMPORTÂNCIA DO USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS E A EDUCAÇÃO
VANESSA IZIDORIO DE ARRUDADOMINGUES

RESUMO: O presente trabalho discute a prática do uso da tecnologia de informação e comunicação na 
educação e quais são os possíveis impactos relativos a este novo contexto e ao processo de inclusão da 
pessoa com necessidade especial. Neste sentido, se faz necessário oferecer a todos os alunos as 
competências para a utilização destas informações e mídias, mas para que isso ocorra, é preciso investir 
na formação dos professores para que possam contribuir na qualidade da educação com a utilização 
dos recursos tecnológicos. Questiona-se assim, o quanto este novo contexto alterou a vida do professor 
e aluno inseridos no processo escolar, na medida em que a inovação tecnológica é necessária, mas o 
processo ocorre lentamente devido aos desafios impostos a este novo cenário da educação.

Palavras-chave: Comunicação. Educação. Tecnologias. Informação. (TICs).

INTRODUÇÃO

A entrada da era digital no processo educativo nos trouxe perspectivas ilimitadas no que tange 
o processo do conhecimento. No decorrer da história, mais precisamente em 2000, os computadores 
passaram a ser mais populares, as TICs - Tecnologia de Informação e Comunicação, começaram a fazer 
diferença nas vidas das pessoas, inclusive no meio acadêmico.

Podemos afirmar que as tecnologias se mostram como grandes aliadas da educação, uma vez 
que proporciona aos alunos a transmissão de informações e conhecimentos ao mesmo tempo, fazendo 
com que os indivíduos aprendam a se comunicar com todo o mundo de forma mais participativa.

É perceptível a mudança cognitiva dos adolescentes, crianças e jovens, ao tentarem ler algumas 
páginas, e principalmente livros e demonstram que não suportam manterem-se concentrados mais de 
sete minutos, e muito menos aguentam uma leitura com ausência de ilustrações e imagens, ou seja, se 
torna sofrível a leitura de um livro até seu término.

Nesse aspecto, a oferta e promessa de gratificação instantânea destroem a capacidade de 
concentração e atenção, juntamente com o exercício do pensamento reflexivo-crítico e a abstração 
intelectual. Pois, os meios de comunicação não têm exigência de atenção, reflexão, abstração, crítica, 
pensamento meticuloso, e uma perturbação como provocação e estranhamento da sensibilidade e 
fantasia, o objetivo dessas produções é satisfazer sem exigir nada, puramente passividade para que se 
permaneça para sempre infantis.

A visão mágica, oculta o fato de que os tablets, smartphones e os computadores são máquinas, 
ou seja, necessita da ação humana para serem produzidas, conservadas, programadas, operadas e 
consertadas.

Diante desse quadro contemporâneo temos a premissa que ter informações é sinônimo de poder, 
e sendo os computadores grandes centros acumuladores de informações, logo, são centros de poder. 
Daí a necessidade de repensar a atuação docente mediantes a essas novas tecnologias e recursos.

Caso surjam novos desafios, novas estratégias deverão ser traçadas para a superação em um 
processo contínuo. Outro aspecto importante é envolver a comunidade escolar. Isto poderá ser realizado 
com a criação de projetos que envolvam as famílias, permitindo que os conceitos aprendidos na escola 
atinjam o ambiente domiciliar.
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TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

Desde tempos primórdios o homem evoluiu, passou a viver em sociedade e desde então passou 
a se comunicar com os outros de diversas formas. Muito se inventou para o desenvolvimento de novas 
técnicas, até a criação dos novos meios de comunicação e informação através da tecnologia. Os 
computadores e outros equipamentos tornaram insubstituível e de grande importância para a sociedade 
(SILVA; SILVA & COELHO, s.d.).

Por meio deste é possível gerar o fluxo, o armazenamento e até mesmo o processamento de 
informações que o uso de softwares acumulam dados diminuindo o uso da mão de obra humana, 
agilizando assim as informações (SILVA; SILVA & COELHO, s.d.).

A tecnologia e as formas de comunicação, considera-se que é a área que dispõe de ferramentas 
tecnológicas para facilitar os diversos meios da comunicação, sendo muito útil para a área das pesquisas 
científicas.

A TIC, Tecnologia da Informação e Comunicação, segundo Tezani (2011, p.36) “permitem a 
interação num processo contínuo, rico e insuperável que disponibiliza a construção criativa e o 
aprimoramento constante rumo a novos aperfeiçoamentos”. A modernidade, depara-se com a combinação 
da informação e do conhecimento com as diversas formas de tecnologias, estamos diante da era da 
tecnologia da informação digital.

Almeida (s.d., p.71) explica que o uso da tecnologia da informação trata-se de uma rede de 
conhecimentos que favorece a democratização e seu acesso à informação, sendo a troca de 
conhecimentos, a compreensão crítica da realidade, o desenvolvimento humano, social, cultural e 
educacional. Para melhor compreensão ao que diz a autora, essa interação e troca de experiências 
poderá acarretar uma nova visão e um novo olhar de uma sociedade mais justa.

Assim, a informação e comunicação on-line passa a fazer parte da sociedade ganhando espaço 
inclusive na educação. A internet é composta de elementos que compõem o processo da comunicação 
possibilitando essas trocas de conhecimento e informação. Nela estão disponíveis várias linguagens 
quando acessadas (ALMEIDA, s.d.).

A autora também explica a grande importância da inclusão da internet na educação, pois o 
contrário disso estaria na contramão da história, pois a tecnologia da informação contribui 
pedagogicamente para a inclusão dos alunos na cibercultura. Dessa forma, alerta que para contribuição 
da educação é necessário a qualificação técnica do professor, pois com isso, ele é quem propõe 
desdobramentos para criar possibilidades de aprendizagem, construindo a cidadania em nosso tempo.

A EDUCAÇÃO MEDIANTE A MÍDIA

Na contemporaneidade é nítida a interferência midiática, principalmente da televisão, na 
construção do cidadão atual. Esta construção tem seus fundamentos em moldes de uma sociedade de 
consumo extremamente televisiva.

Segundo Leite (2000), o ambiente educacional, desde o ensino fundamental até o ensino superior, 
deve discutir como os meios de comunicação e as mídias influenciam a formação educacional dos 
brasileiros. Visto que, os índices alarmantes de repetência e evasão escolar podem ter relação direta 
de como a influência midiática, que produz uma população extremamente imagética, que procuram 
linguagens e textos audiovisuais, e assim, fogem da leitura e escrita.

Logo, surge um novo papel da docência, que é a condução do educando no desenvolvimento de 
possibilidades de apreensão onde selecione, interprete e organize as informações que lhe são acessíveis 
na busca do conhecimento. Com a inserção de novas tecnologias na educação, o agente e protagonista 
no processo de ensino-aprendizagem é o aluno, e o educador é o mediador e intermediário, que 
desempenha sua função necessariamente por meio de atividades orientadas. Desta forma, a aquisição 
de novos conhecimentos terá maior utilidade para o educando.

É evidente que grande parcela da população brasileira não conheça ou desfrutem de instituições 
com tais quesitos, no entanto, em sua maioria possuem acesso a televisão, que adentra todos os lares 
trazendo consigo a confusa mescla entre o presente e o futuro, a ficção e a realidade, de forma que 
apresenta e determina o modo de pensar e de existir dos indivíduos, pautando suas opiniões e condutas. 
E o fato da necessidade de se desconectar ou desligar a TV não é mero moralismo, e sim uma urgência.

Podemos notar no processo de revolução da linguagem as mensagens audiovisuais que, se 
veiculam por cenas curtas, ritmo acelerado, utilizando uma linguagem concreta e plástica, tem como 
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resultante a multiplicação de pontos de vista, cenários, personagens e sons, desta forma, não exigem 
envolvimento e esforço do receptor.

Assim a afetividade tem maior importância no processo de mediação entre indivíduo e o mundo, 
já que, essa linguagem mexe constantemente com as sensações e imaginação. Essas diferenças é que 
determinam essencialmente os modos de linguagem audiovisual e a escrita, pois a linguagem escrita 
possui maior análise lógica, rigorosidade e organização.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Verifica-se diante do levantamento bibliográfico realizado que ao utilizar os recursos tecnológicos 
incorporados ao trabalho do professor no processo de ensino-aprendizagem são benéficos e é inclusivo 
Contudo, os atores envolvidos neste processo estão enfrentando um grande desafio, relacionado a 
capacitação do professor, contextualização do aluno especial e do processo pedagógico mediado através 
de recursos tecnológicos e estrutura de equipamentos adequados na rede de ensino.
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